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GENERAL ABSTRACT  

 

 

Corynebacterium pseudotuberculosis is a positive Gram rod that causes Caseous 

Lymphadenitis (LC) in small ruminants. The current and recommended treatment is the 

drainage and chemical cauterization of the abscesses at the final stage of development, 

although it can represent high risks of environmental contamination. The aim of this 

study was to define the growth curve of C. pseudotuberculosis (1), to evaluate the in 

vitro effect of five antiseptics and disinfectants against C. pseudotuberculosis (2) and to 

determine the efficacy of in vivo application of the both products with the major 

bactericidal in vitro effect against C. pseudotuberculsosis, inside the abscesses of 

animals affected by LC (3). The products tested were: 10% iodine, 2,5% sodium 

hypochlorite, 5% potassium permanganate, liquid soap Aseptol® and absolute alcohol 

ethylic (99,8%), with �I�R�X�U�� �U�H�S�H�W�L�W�L�R�Q�V�� �D�Q�G�� �P�H�D�Q�V�� �F�R�P�S�D�U�H�G�� �E�\�� �7�X�N�H�\�¶�V�� �W�H�V�W�� ��p<0,05). 

The growth curve was obtained by cell mass evaluation and UFC/mL counting. To 

reach the concentration of C. pseudotuberculosis of 1200 x 10
5 

viable cells/mL, the 

inoculum was maintained at 37ºC incubation for a 28-40 hours period. The 10% iodine 

and 2,5% sodium hypochlorite were the products with the most bactericidal in vitro 

effect against C. pseudotuberculosis. For the in vivo experiment, 18 ovine females were 

assorted in three groups:  the first one was treated with 10% iodine (TI), the second one 

with 2,5% sodium hypochlorite (HS) and the third group was conventionally treated 

(CT). Hematological and serological results were submitted to Li�O�O�L�I�R�U�G�¶�V���D�Q�G���'�X�Q�Q�H�W�¶�V��

tests (p<0,05). The conventional treatment was more effective than TI and HS groups, 

considering the prevention of environment contamination by C. pseudotuberculosis. No 

difference (p<0,05) was detected in hematological parameters due to treatments 

evaluated. Considering the serological monitoring, the comparative statistical analysis 

between months, inside the groups, showed that months 1, 2, 3 and 4 were different 

(p<0,05) of month 0, for TI and HS groups. For CT group, no difference (p<0,05) 

between month 0 and months from 1 to 5 was detected. 

 

Keywords: abscess, Corynebacterium pseudotuberculosis, growth curve, ovine, 

sensibility, treatment 
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A infecção se instala no organismo animal, principalmente, através de abrasões 

ou soluções de continuidade na pele. O microrganismo livre ou no interior de fagócitos 

alcança o gânglio linfático regional e, através da multiplicação intracelular, promove a 

morte das células do organismo hospedeiro (JOLLY, 1965; HARD, 1969; BATEY, 

1986). A C. pseudotuberculosis liberada no meio ambiente a partir da ruptura de 

abscessos superficiais persistem por um longo tempo, se tornando uma fonte de 

infecção constante para os outros animais (PÉPIN et al., 1999). A infecção subclínica 

associada à falha no diagnóstico precoce resulta em altos níveis de transmissão da 

enfermidade dentro do rebanho (BROWN et al., 1987; ELLIS et al., 1987). 

O tratamento terapêutico da LC é ineficaz já que a C. pseudotuberculosis possui 

localização intracelular e a espessa cápsula que envolve os abscessos dificulta o acesso 

das drogas no interior da lesão. Atualmente, a drenagem cirúrgica do linfonodo 

acometido é considerada o único tratamento viável para a LC, apesar de representar 

altos riscos de contaminação ambiental (NAIRN e ROBERTSON, 1974). 

Considerando a inexistência de uma técnica que atue concomitantemente no 

tratamento e no controle da LC, dois experimentos foram desenvolvidos. O objetivo do 

primeiro experimento foi selecionar, através de análises in vitro, dois antissépticos ou 

desinfetantes que apresentem alto poder bactericida contra a C. pseudotuberculosis. No 

segundo experimento, os dois produtos selecionados foram aplicados diretamente no 

interior de linfonodos acometidos pela C. pseudotuberculosis, visando evitar a 

contaminação ambiental e, consequentemente, reduzir a transmissão horizontal da 

enfermidade.  
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8 

 

Hard (1969) examinou a C. pseudotuberculosis através de microscopia 

eletrônica e observou que o microrganismo exibia uma estrutura similar às outras 

espécies do gênero, com relação à aparência de sua parede celular, membrana 

plasmática, material genético, matriz citoplasmática e complexidade dos sistemas de 

membrana intracitoplasmática. Uma importante característica encontrada foi uma 

camada densa, externa à parede celular, que demonstrou ser composta por lipídeos.  

Baseado no conteúdo lipídico da parede celular, bactérias do gênero 

Corynebacterium são agrupadas com outras do gênero Mycobacterium, Nocardia e 

Rhodococcus���� �I�R�U�P�D�Q�G�R�� �R�� �F�R�P�S�O�H�[�R�� �³�&�0�1�5�´�� �F�R�Q�I�R�U�P�H�� �D�S�R�Q�W�D�� �%�D�U�N�V�G�D�O�H�� ���������������� �2�V��

representantes deste grupo possuem a parede celular rica em componentes lipídicos 

similares, sendo o ácido micólico, o mais caracterizado dentre eles.  

Os lipídeos associados à parede celular da C. pseudotuberculosis correspondem 

a 11,3% do peso seco da célula bacteriana (JOLLY, 1966; IONEDA e SILVA, 1979) e 

exercem um importante papel na virulência do microrganismo (JOLLY, 1966).  

Takahashi et al. (1997) demonstraram a relação filogenética entre várias espécies 

de Corynebacterium, baseados na estrutura do gene 16S rRNA. Neste estudo, a posição 

filogenética da C. pseudotuberculosis foi relacionada com a da Corynebacterium 

ulcerans e da Corynebacterium seminale.  

Assim como outras corinebactérias, a C. pseudotuberculosis é capaz de produzir 

uma potente exotoxina, primeiramente descrita por Carne (1940). A fosfolipase D é 

encontrada no citoplasma e, em menores quantidades, na parede celular bacteriana. Seu 

peso molecular varia de 14,5 a 31,0 kDa, conforme afirmam Onon (1979) e Bernheimer 

et al. (1985). É inativada pelo calor (60°C por 10 minutos, 37°C por 2 semanas ou 25°C 

por três meses), pela acidez (pH abaixo de 5), ou pela formalina (CARNE, 1940). Todas 

as cepas e os dois biotipos sugeridos da C. pseudotuberculosis, que serão detalhados a 

seguir, produzem esta exotoxina (CARNE, 1940; BURRELL, 1978; MUCKLE e 

GYLES, 1982). Outras características da fosfolipase D são descritas, como a atividade 

hemolítica em sinergia com a colesterol-oxidase e a fosfolipase C da Rhodococcus equi 

e a resistência à hemólise pela toxina ß estafilocócica (SONGER et al., 1988; SONGER, 

1997; COSTA, 2002). Tais propriedades representam a base de dois testes sorológicos 

que detectam anticorpos anti-exotoxina, como o teste da inibição da hemólise sinérgica 

(IHS) e o teste da inibição da ação anti-hemolisina (ZAKI, 1968; KNIGHT, 1978). A C. 

pseudotuberculosis é identificada por provas bioquímicas como: produção de catalase, 

urease, fermentação de carboidratos sem produção de gás, como glicose, ribose, trealose 
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de 21%, sendo que os abscessos estavam presentes, em maior proporção, nos linfonodos 

da cavidade torácica. 

Uma avaliação epidemiológica desenvolvida no Egito, no período de janeiro a 

dezembro de 2008, determinou uma prevalência de 19,23% de LC com base na 

apresentação clínica da enfermidade e de 17,32% de acordo com a confirmação 

bacteriológica da C. pseudotuberculosis, após a avaliação de 1466 caprinos e ovinos 

(AL-GAABARY et al., 2009). 

No Brasil, a maior incidência da enfermidade é observada nos estados do 

Nordeste já que, aproximadamente, 91% da população de caprinos e 56% da população 

ovinos encontram-se nessa região (ALVES et al., 1997; IBGE, 2008) (Tabelas 3 e 4). 

 

Tabela 3. Distribuição regional brasileira do efetivo do rebanho caprino 

 Nº Cabeças % do Rebanho Total 

Norte 176.443 1,89 

Nordeste 8.521.388 91,09 

Sudeste 226.059 2,42 

Sul 317.922 3,39 

Centro-Oeste 113.408 1,21 

Brasil 9.355.220 100 

Fonte: IBGE �± Pesquisa Pecuária Municipal (2008) 

 

Tabela 4. Distribuição regional brasileira do efetivo do rebanho ovino 

 Nº Cabeças % do Rebanho Total 

Norte 534.478 3,21 

Nordeste 9.371.905 56,36 

Sudeste 764.971 4,60 

Sul 4.846.667 29,15 

Centro-Oeste 1.110.550 6,68 

Brasil 16.628.571 100 

Fonte: IBGE �± Pesquisa Pecuária Municipal (2008) 

 

Moura-Costa et al. (1973) estudaram a distribuição geográfica da LC nos 

rebanhos caprinos no Estado da Bahia e relataram que a doença estava presente, 

particularmente, no Norte do Estado.  
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responsável pela desvalorização das peles, sendo que um único abscesso na pele do 

animal pode depreciar seu valor em até 40% (FIGUEIREDO et al., 1982). Além disso, 

perdas econômicas estão relacionadas à produção de lã (PATON et al., 1994) e aos 

gastos com mão-de-obra (R$0,19) e medicamentos (R$3,30) no tratamento dos 

abscessos (PINHEIRO et al., 2002). Estudos realizados na Austrália indicam uma perda 

anual de $12 a 15 milhões nos abatedouros de caprinos e ovinos relacionada a danos 

totais causados pela LC (PATON et al., 2003). Em relação à produção de lã, a LC é 

responsável por uma perda de $17 milhões por ano, para a indústria australiana 

(PATON et al., 1994). 
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incisão do linfonodo inguinal afetado. Ao exame anátomo-patológico do linfonodo, 

foram observadas áreas com foco de inflamação crônica e células epitelióides 

circundadas por reação fibroblástica, caracterizando linfadenite esclerótica crônica. 

Mills et al. (1997) relataram o caso de um jovem estudante com a presença de uma 

massa na axila. O paciente apresentava febre, dor, indisposição e estava exposto a 

ovelhas e bovinos. Os autores sugeriram que a infecção tenha ocorrido a partir do 

contato das fezes de um animal, com uma provável lesão na pele do jovem. Peel et al. 

(1997) descreveram um caso humano de infecção pela C. pseudotuberculosis, 

envolvendo a ingestão de carne in natura de caprinos e leite de vaca. Em torno de 25 

casos de infecção pela C. pseudotuberculosis em humanos foram descritos na literatura, 

segundo Dorella et al. (2005). Na maioria dos casos, os pacientes receberam 

antibioticoterapia e os linfonodos afetados foram removidos cirurgicamente (MILLS et 

al., 1997; PEEL et al., 1997; LIU et al., 2005). Recentemente, foi descrito um caso de 

linfadenite necrosante em uma criança de 12 anos de idade, na França, que havia tido 

contato com ovinos durante seu período de férias (JOINT-LAMBERT et al., 2006). Para 

o tratamento da infecção foi necessária a remoção cirúrgica de todo o tecido afetado 

associada à antibioticoterapia endovenosa por quatro meses e oral durante seis meses. A 

LC, apesar de ocorrer com rara freqüência em seres humanos e possuir um potencial de 

zoonose já demonstrado, não é caracterizada como uma doença zoonótica em sua 

definição. Uma boa higiene, quando se manuseia animais doentes e materiais 

contaminados com exsudato, é de suma importância para impedir a propagação da 

doença (PEEL et al., 1997). 
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PATOGENIA E SINAIS CLÍNICOS  

 

 

A C. pseudotuberculosis possui dois fatores de virulência que estão diretamente 

relacionados com a patogenia da LC: a parede celular lipídica, por atuar como fator 

piogênico e a exotoxina, por promover a disseminação da bactéria no organismo 

(JOLLY, 1966; ZAKI, 1976).  

A presença de lipídeos associados à parede celular bacteriana, além de atuar 

como fator piogênico, está relacionada ao aumento da virulência do microrganismo por 

impedir sua fagocitose pelas enzimas lisossômicas da célula hospedeira (JOLLY, 1966). 

Outros autores acreditam que estes lipídeos estejam relacionados à citotoxicidade 

(BATEY, 1986; SONGER et al., 1990).  

Uma relação entre virulência e quantidade de lipídeos na parede celular da C. 

pseudotuberculosis foi evidenciada em infecções experimentais, tanto em camundongos 

quanto em ovinos (BURRELL, 1978; MUCKLE e GYLES, 1983). Nos dois casos, foi 

observada uma alta relação entre o conteúdo lipídico das cepas testadas e sua 

capacidade de formar granulomas. Segundo Williamson (2001), os lipídeos celulares da 

bactéria têm característica piogênica e este fator de virulência está associado à formação 

de granulomas.  

Já a fosfolipase D é responsável por causar supuração, dermonecrose e morte em 

diversas espécies de animais de laboratório e de animais domésticos (CARNE, 1940; 

JOLLY, 1965; LOVELL e ZAKI, 1966). Além disso, ela é capaz de agir como um fator 

de permeabilidade, promovendo a disseminação do agente do local infectado a outras 

partes do organismo animal, uma vez que as membranas das células dos mamíferos 

possuem altos teores de fosfolipídeos. Estudos in vitro com neutrófilos de ovinos, 

demonstraram que a fosfolipase D, quando no interior das células, tem a habilidade de 

destruí-las. Assim, a exotoxina pode aumentar a sobrevivência da C. pseudotuberculosis 

no hospedeiro, devido à sua capacidade de destruir e escapar da ação destas células, 

como demonstram Yozwiak e Songer (1993). Os mesmos autores afirmam que a 

fosfolipase D atua na depleção do sistema do complemento, protegendo o 

microrganismo contra opsonização, além de reduzir a quimiotaxia de neutrófilos para o 

sítio inicial da infecção, evitando a fagocitose. Em um estudo conduzido por McNamara 

et al. (1994), linhagens mutantes com o gen da fosfolipase D deletado foram utilizadas 

para demonstrar que estes mutantes não são capazes de estabelecer uma infecção 
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Uma condição debilitante observada em ovelhas adultas, comumente referida 

�F�R�P�R���³�6�t�Q�G�U�R�P�H���G�D���2�Y�H�O�K�D���0�D�J�U�D�´�����H�V�W�i���D�V�V�R�F�L�D�G�D���j���I�R�U�P�D���Y�L�V�F�H�U�D�O���G�D���/�&�����*�$�7�(�6���H�W��

al., 1977), promovendo a perda de peso e resultando em morbidade e deficiência 

reprodutiva dos animais. Em um reprodutor caprino portando LC crônica foram 

observados caquexia e comprometimento dos testículos e anexos, causando infertilidade 

(ALVES et al., 2004). 

 

 

Figura 7. Abscesso externo de Linfadenite Caseosa com localização mandibular. 

Foto: Raymundo Rizaldo Pinheiro e Francisco Selmo Alves. 
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digestão no interior dos fagócitos está relacionada aos lipídeos da parede celular 

bacteriana.  

Os granulomas são formados por várias camadas, constituídos por um centro 

necrótico, seguido de uma camada rica em macrófagos. Esta camada possui uma zona 

com predominância de LT CD4+, LT CD8+ e LT gama-delta (linfócitos T expressando 

as cadeias gama e delta em seus receptores) e outra rica em LB limitada externamente 

por uma cápsula fibrótica (WALKER et al., 1991). Pépin et al. (1994b) relataram que 

nos estágios iniciais das lesões existe uma predominância de células T CD4+ e na fase 

crônica da infecção, a predominância passa a ser de células T CD8+ e T gama-delta.  

A resistência às infecções causadas por bactérias intracelulares facultativas está 

relacionada às células T CD4+ e mais especificamente aos clones Th1, pelo aumento da 

atividade microbicida dos macrófagos, pela produção de INF-gama e Fator de Necrose 

Tumoral-alfa (TNF-alfa).  

O papel das células T CD8+ na resistência deste tipo de infecção está 

relacionado à capacidade de produzir INF-gama e lisar as células infectadas (LAN et al., 

1998; CARMINATI, 2005). O papel do IFN-gama no controle da infecção pela C. 

pseudotuberculosis foi observado em ratos, nos quais foi detectado um aumento no 

crescimento bacteriano após a administração de anticorpos monoclonais anti-IFN-gama 

(LAN et al., 1998). Além disso, estudos em animais que apresentam deleção do gene 

que codifica esta citocina também demonstraram fundamental importância do IFN-

gama para a proteção imune do hospedeiro (PÉPIN et al., 1997).  

Paule et al. (2003) conduziram um estudo para avaliar as respostas imunes 

humoral e celular a partir de infecção experimental pela C. pseudotuberculosis em 

caprinos, no qual confirmaram o envolvimento de Imunoglobulinas G (IgG) e de IFN-

gama na resposta imune. Neste experimento, os animais foram divididos em dois grupos 

de acordo com a intensidade da resposta imune observada, mais relacionada à produção 

de IFN-gama, do que à resposta imune humoral. O primeiro grupo foi composto por 

animais com alta resposta e o segundo grupo por animais com resposta de média a 

baixa. Os dois grupos apresentaram uma resposta primária de curta duração no dia 5 

após a infecção. Já a partir do 16° dia, uma forte resposta secundária e de longa duração 

foi observada no primeiro grupo. O teste ELISA indireto foi capaz de detectar títulos de 

anticorpos positivos contra a C. pseudotuberculosis entre o dia 6 e 11 após a infecção 

nos dois grupos. A afinidade pela IgG oscilou, inicialmente, em uma faixa de 15 a 45%, 

mostrando um incremento de 5% ao longo das 20 semanas de experimento.  
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DIAGNÓSTICO  

 

 

A identificação dos animais infectados e sua remoção do rebanho são os 

métodos mais efetivos para o controle da LC. Essa identificação pode ser realizada, 

inicialmente, através do diagnóstico clínico, no qual se visualiza a presença de 

abscessos nos linfonodos superficiais do animal.  

Além deste, pode ser realizada a identificação do agente etiológico através do 

exame bacteriológico do material caseoso drenado a partir dos abscessos (BAIRD e 

FONTAINE, 2007). As provas bioquímicas são métodos bastante simples utilizados 

para realizar o diagnóstico diferencial, em relação aos possíveis microrganismos que são 

encontrados no material purulento drenado a partir dos linfonodos de animais 

acometidos por outras enfermidades (Figura 8).  

Estudos desenvolvidos recentemente demonstram a utilização da técnica de PCR 

(Reação em Cadeia de Polimerase) para detecção da C. pseudotuberculosis diretamente 

do material infectante, mostrando avanços no diagnóstico da LC. Em um estudo 

conduzido por Pacheco (2006), foi desenvolvido um ensaio de PCR-multiplex (mPCR) 

que amplifica, simultaneamente, três genes específicos da C. pseudotuberculosis: 16S 

rRNA, rpoB e pld. Esse novo método permitiu a identificação de 40 isolados de campo 

de C. pseudotuberculosis, confirmada através de testes bioquímicos. Çetinkaya et al. 

(2002) propuseram um teste baseado na PCR para identificar isolados de C. 

pseudotuberculosis através da amplificação parcial da seqüência do gene 16S rRNA. 

Segundo Pacheco (2006), este teste apresenta algumas limitações, incluindo a 

inabilidade de distinguir da bactéria Corynebacterium ulcerans e a dependência de 

cultivo bacteriano prévio. 

Ribeiro et al. (2001) citam a punção aspirativa com agulha fina como um 

método alternativo para diagnóstico citológico presuntivo do agente, antes da 

abscedação dos linfonodos acometidos, permitindo a adoção de medidas profiláticas e 

terapêuticas adequadas.  

Em relação aos animais acometidos que não apresentam sintomatologia clínica, 

deve-se lançar mão dos testes sorológicos para detecção de anticorpos contra o agente 

causador da infecção. Existe uma variedade de testes sorológicos estudados e validados, 

porém, apresentando diferentes graus de sensibilidade e especificidade, sendo eles: 

aglutinação indireta, hemo-aglutinação, teste de inibição da anti-hemolisina, testes de 
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consideradas falso-positivas, devido à reação cruzada com alguma outra bactéria Gram 

positiva. A partir dos resultados obtidos, os autores concluíram que o teste Dot-Blot é 

mais confiável para detecção da C. pseudotuberculosis, quando comparado com o teste 

IHS.  

Um estudo desenvolvido por Carminati (2005) avaliou a sensibilidade e a 

especificidade de quatro ensaios imunoenzimáticos (ELISA) utilizando, como padrão 

ouro, o isolamento microbiológico confirmado por PCR. Foram utilizados dois 

antígenos, sendo o primeiro o sobrenadante da cultura de C. pseudotuberculosis em 

meio BHI e o outro obtido a partir do fracionamento em três fases (TPP) do 

sobrenadante de cultura de C. pseudotuberculosis, em mesmo meio. Tanto a 

sensibilidade quanto a especificidade do ELISA indireto BHI foram de 98%, enquanto 

para o ELISA indireto TPP foi de 100%. Para o ELISA sanduíche BHI, a sensibilidade 

e especificidade foram de 86% e 84%, respectivamente, e para o ELISA sanduíche TPP 

de 74% e 72%, respectivamente.  

Alguns autores questionam a utilização isolada de métodos sorológicos para o 

diagnóstico da LC e defendem o seu uso, principalmente, para estudos epidemiológicos 

(STING et al., 1998). Segundo eles, a utilização de métodos sorológicos na tentativa de 

erradicar a LC é bastante controversa. Entretanto, pesquisadores como Ter Laak et al. 

(1992) e Dercksen et al. (2000) preconizam a utilização destes testes em programas de 

erradicação para a eliminação dos animais com sorologia positiva do rebanho. Os 

mesmos autores defendem o uso da técnica de WB para confirmação dos casos 

suspeitos (TER LAAK et al., 1992) ou a repetição do teste de ELISA após quatro 

semanas (DERCKSEN et al., 2000).  

Além dos testes sorológicos citados, existe um teste de pele que detecta a 

resposta mediada por células, através de uma reação dérmica que também pode ser 

utilizado para o diagnóstico da LC (BROWN et al., 1986). Um alérgeno conhecido 

�F�R�P�R�� �³�O�L�Q�I�D�G�H�Q�L�Q�D�´���� �F�R�Q�V�W�L�W�X�t�G�R�� �S�R�U�� �S�U�R�W�H�t�Q�D�� �K�L�G�U�R�V�V�R�O�~�Y�H�O�� �H�[�W�U�D�tda a partir de células 

lavadas da C. pseudotuberculosis, foi utilizado por Langenegger et al. (1987). 

Utilizando o alérgeno em grupos de caprinos portadores e em grupos de caprinos sadios, 

diferenças foram encontradas entre as respostas dos animais doentes e sadios, 

mostrando assim, resultados promissores em relação ao teste. Alves e Olander (1999) 

utilizaram células fragmentadas, formolizadas da C. pseudotuberculosis, como teste de 

pele. As células foram inoculadas em um grupo de caprinos vacinados com toxóide a 

3% e em outro grupo de caprinos vacinados com uma bacterina, e então desafiados com 
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TRATAMENTO  

 

 

A C. pseudotuberculosis é sensível, in vitro, a vários antibióticos, entre eles 

penicilina, ampicilina, cloranfenicol, eritromicina, gentamicina e tetraciclina 

(CAMPBELL et al., 1982). Contudo, sua utilização para o tratamento in vivo da 

infecção pela C. pseudotuberculosis não é eficaz por diversas razões, sendo uma delas, 

o baixo nível do antibiótico no interior do abscesso, devido à cápsula fibrosa e a 

presença de pus. Além disso, a localização intracelular do microrganismo nas células 

fagocíticas impede seu contato com quantidades substanciais de antibiótico (ASHFAQ e 

CAMPBELL, 1979; WILIAMSON, 2001). 

O tratamento convencional da doença consiste na drenagem e cauterização 

química dos abscessos, utilizando-se solução de iodo a 10%. Cuidados especiais devem 

ser tomados para evitar a contaminação ambiental prevenindo a disseminação do agente 

(ALVES et al., 1997) e para evitar a transmissão ao homem uma vez que existem 

relatos na literatura de infecção humana causada pela C. pseudotuberculosis.  

Bulgin (1998) descreveu a utilização de solução de formalina a 10% como 

�W�p�F�Q�L�F�D���D�O�W�H�U�Q�D�W�L�Y�D���S�D�U�D���R���W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R���G�D���/�&�����3�R�U�p�P�����R���X�V�R���G�H���³�D�X�W�R�Y�D�F�L�Q�D�V�´���H�P���D�Q�L�P�D�L�V��

destinados ao consumo humano é controverso devido ao risco da formalina ser 

introduzida na cadeia alimentar. 

Um recente estudo descreveu a utilização de uma combinação de antibióticos 

(rifamicina e oxitetraciclina) para o tratamento de ovinos acometidos pela LC 

(SENTURK e TEMIZEL, 2006). Foi relatada a resolução da infecção devido à redução 

das dimensões das lesões superficiais dos animais. Entretanto, ao final do experimento 

não foi realizada necropsia dos animais experimentais para avaliar a existência de lesões 

nos linfonodos após o tratamento assim como não foi informado no estudo por quanto 

tempo os animais permaneceram sem a apresentação clínica da enfermidade (BAIRD e 

FONTAINE, 2007). Portanto, novos estudos necessitam ser realizados para que o 

tratamento de lesões causadas pela LC seja recomendado ao invés do descarte de 

animais infectados (BAIRD, 2006). 
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exotoxina inativada ajudam a prevenir a disseminação da infecção a partir de seu sítio 

original.  

Um estudo realizado por Stanford et al. (1998) avaliou a eficácia de duas vacinas 

�F�R�P�H�U�F�L�D�L�V�� ���³�*�O�D�Q�Y�D�F-���´�� �H�� �³�&�D�V�H-�9�D�F�´���� �H�� �X�P�D�� �H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�O�� �F�R�Q�W�H�Q�G�R�� �F�p�O�X�O�D�V��

bacterianas inativadas associadas a um adjuvante sintético (MDP) contra LC, em 

�$�O�E�H�U�W�D���� �Q�R�� �&�D�Q�D�G�i���� �$�� �Y�D�F�L�Q�D�� �³�&�D�V�H-�9�D�F�´�� �H�� �D�� �Y�D�F�L�Q�D�� �H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�O�� �L�Q�G�X�]�L�U�D�P�� �W�t�W�X�O�R�V��

significativos de anticorpos contra a C. pseudotuberculosis, em cordeiros, por um 

período de 12 meses após a vacinação, sendo que os títulos produzidos pela vacina 

�H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�O�� �V�H�� �P�D�Q�W�L�Y�H�U�D�P�� �P�D�L�V�� �H�O�H�Y�D�G�R�V�� �G�R�� �T�X�H�� �R�V�� �S�U�R�G�X�]�L�G�R�V�� �S�H�O�D�� �³�&�D�V�H-�9�D�F�´����

�Q�H�V�W�H�� �S�H�U�t�R�G�R���� �2�V�� �W�t�W�X�O�R�V�� �G�H�� �D�Q�W�L�F�R�U�S�R�V�� �S�U�R�G�X�]�L�G�R�V�� �S�H�O�D�� �³�*�O�D�Q�Y�D�F-���´�� �H�P�� �F�R�U�G�H�L�U�R�V�� �Q�m�R��

diferiram do grupo controle. O número de reações locais foi mais elevado em cordeiros 

�Y�D�F�L�Q�D�G�R�V�� �S�H�O�D�� �³�*�O�D�Q�Y�D�F-���´���� �H�P�� �F�R�P�S�D�U�D�o�m�R�� �D�R�V�� �F�R�U�G�H�L�U�R�V�� �L�P�X�Q�L�]�D�G�R�V�� �S�H�O�D�� �Y�D�F�L�Q�D��

experimental, sem haver diferença significativa entre as duas vacinas em relação ao 

tamanho da reação.  

Através de um estudo realizado por Alves e Olander (1998), a eficácia de uma 

vacina de toxóide a 3% foi avaliada contra LC em caprinos. Dos 15 animais da raça 

Alpina com 10 semanas de idade, 10 foram vacinados, pela via subcutânea. Duas 

aplicações foram realizadas, com um intervalo de 14 dias. Os animais eram avaliados 

diariamente quanto à apresentação de aumento dos linfonodos e, semanalmente, 

amostras de sangue eram coletadas para avaliação sorológica. Lesões no local de 

inoculação foram observadas em quatro dos cinco animais do grupo controle, e em sete 

dos 10 animais vacinados, demonstrando baixa proteção vacinal. Entretanto, as lesões 

não se disseminaram para outras partes do corpo no caso dos animais vacinados, ao 

contrário do que ocorreu com os animais do grupo controle.  

Paton et al. (1995) em uma análise da eficácia de um composto de toxóide 

vacinal contra LC, relatou uma redução no número, no tamanho dos abscessos 

pulmonares e na disseminação da enfermidade no rebanho. Em estudo realizado 

posteriormente, Paton et al. (2003) avaliaram a eficácia da vacinação contra LC, em 

rebanhos ovinos de Nova Gales do Sul, Vitória e Austrália Ocidental. Foi observado 

que, somente 10% a 15% dos produtores estavam obtendo sucesso no controle da LC a 

partir dos programas de vacinação recomendados. Além disso, os autores afirmaram 

que, embora 43% dos criadores utilizassem vacina contra LC, apenas 12% deles 

utilizavam-na corretamente. Com isso, concluíram que ajustes nos programas de 

vacinação iriam reduzir drasticamente os índices de prevalência da LC nos rebanhos.  
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Um estudo realizado por Hodgson et al. (1999) testou a eficácia de uma vacina 

com a forma geneticamente inativada da fosfolipase D, em ovinos, com substituição da 

histidina-20 pela serina. Os resultados indicaram que a vacina alterada geneticamente 

conferiu uma proteção em somente 44% dos animais, contra uma proteção de 95% 

oferecida pela vacina com inativação da fosfolipase D pela formalina. Segundo os 

autores deste estudo, a razão para a variação observada entre as duas vacinas é 

desconhecida, já que não havia sido constatada diferença significativa em relação aos 

níveis de anticorpos produzidos pelos animais.  

Moore et al. (1999) avaliaram a capaci�G�D�G�H�� �G�H�� �D�W�X�D�o�m�R�� �G�R�� �³�7�R�[�P�L�Q�X�V�´�� �F�R�P�R��

vetor vacinal vivo, através da expressão de gens externos e indução de produção de 

anticorpos contra a C. pseudotuberculosis. Como resultados, os autores observaram que, 

em geral, os níveis de expressões gênicas foram baixos e, aparentemente, houve uma 

�E�R�D�� �W�R�O�H�U�k�Q�F�L�D�� �G�R�� �³�7�R�[�P�L�Q�X�V�´�� �H�P�� �U�H�O�D�o�m�R�� �j�V�� �S�U�R�W�H�t�Q�D�V�� �U�H�F�R�P�E�L�Q�D�Q�W�H�V�� �S�U�R�G�X�]�L�G�D�V���� �$�V��

expressões gênicas, entretanto, foram suficientemente altas para induzir níveis de 

anticorpos específicos contra as proteínas recombinantes, a partir da aplicação de uma 

�G�R�V�H���~�Q�L�F�D���G�H���³�7�R�[�P�L�Q�X�V�´���� 

O gen pld que codifica a fosfolipase D e o gen aro Q da C. pseudotuberculosis, 

que codifica a enzima 3-desidroquinase tipo II também foram modificados com o 

intuito de induzir uma proteção vacinal em ovinos, em estudo de Simmons et al. (1998). 

Os autores observaram que mutantes aro Q foram incapazes de induzir a produção de 

IFN-gama em ovinos e foram responsáveis por uma baixa produção de anticorpos 

contra a C. pseudotuberculosis nesses animais. Entretanto, constatou-se uma redução na 

severidade da enfermidade após o desafio. Já os mutantes pld, induziram uma resposta 

imune relacionada à produção de IFN-gama pelos linfócitos e níveis relativamente altos 

de anticorpos.  

Um estudo realizado por Chaplin et al. (1999) foi desenvolvido para avaliar a 

resposta imune humoral de ovinos a partir da utilização de vacinas de DNA contendo o 

domínio extracelular de bovino, CTLA-4 (linfócito T citotóxico associado à proteína 4). 

A função da utilização do CTLA-4 na produção de vacinas de DNA está relacionada à 

sua ligação ao antígeno de membrana B7 das células apresentadoras de antígeno 

(APCs), promovendo a fusão dos antígenos aos sítios de indução da resposta imune. 

Conforme os resultados obtidos neste trabalho, foi demonstrado um aumento 

significativo na velocidade, magnitude e longevidade da resposta humoral em 

comparação aos dados obtidos a partir da alteração genética do pld. Em conclusão, os 
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encontram-se em estágio avançado de evolução. Dado este fato, tal procedimento 

representa grandes riscos de contaminação ambiental, seja através da ruptura espontânea 

inesperada do abscesso ou pela simples exposição ao meio externo de um material 

altamente contaminado.  A aplicação de solução de formol a 10% diretamente no 

linfonodo já foi avaliada e constatou-se a morte da C. pseudotuberculosis no local, 

apesar do microrganismo permanecer viável em outros linfonodos e vísceras do animal. 

Entretanto, diversos problemas e transtornos têm sido observados com relação à 

utilização deste produto no abscesso, como o aparecimento de fibrose, evolução da 

necrose, destruição dos tecidos epitelial e muscular adjacentes e provável 

comprometimento do osso mais próximo (ALVES e PINHEIRO, 2003). Além disso, 

sabe-se que o formol apresenta efeitos teratogênico, mutagênico e carcinogênico em 

animais de laboratório, sendo também responsável por causar anomalias congênitas e 

outras reações adversas (PRODUTOS..., 2003).  

Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito in vitro de antissépticos e 

desinfetantes contra a C. pseudotuberculosis para, em estudos futuros, serem avaliados 

in vivo, através da aplicação no interior do linfonodo de animais acometidos pela LC. 

Entretanto, a determinação in vitro da eficácia bactericida de tais produtos exige o 

conhecimento de algumas informações relacionadas à C. pseudotuberculosis, que não 

encontram-se disponíveis na literatura, como por exemplo, o número de células 

bacterianas viáveis existentes no meio de cultura, após um determinado período de 

crescimento. Com isso, objetivou-se também descrever a curva de crescimento da C. 

pseudotuberculosis.  
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ao longo do experimento como controle para zerar o espectrofotômetro nos momentos 

de avaliação da densidade óptica. Para a montagem da curva do número de células 

viáveis por mL de meio de cultura, foram utilizados os valores das menores diluições 

que possibilitaram sua contagem. Ao final do experimento, foi realizada a confirmação 

microbiológica de pureza do microrganismo no meio de cultura. 

 

 

AVALIAÇÃO IN VITRO DA SENSIBILIDADE DA C. PSEUDOTUBERCULOSIS 

FRENTE AOS ANTISSÉPTICOS E DESINFETANTES 

 

 

Para a determinação do perfil de sensibilidade da C. pseudotuberculosis foi 

utilizada a metodologia do antibiograma de disco-difusão descrita por Bauer et al. 

(1966), seguindo as recomendações do National Committee for Clinical Laboratory 

Standards �± NCCLS (2002). Foram utilizadas placas de petri de 150 mm de diâmetro 

preenchidas com 70 mL ágar Mueller-Hinton acrescido de 5% de sangue ovino. Cinco 

colônias de C. pseudotuberculosis foram transferidas de uma placa de ágar sangue para 

um tubo de ensaio contendo 2 mL de caldo BHI+T, o qual foi mantido sob incubação a 

37°C, de forma a se obter um inóculo com uma concentração equivalente a 1,5 x 10
8
 

UFC/mL. O período de incubação do inóculo foi determinado pelos resultados obtidos 

neste estudo, através da curva de crescimento da C. pseudotuberculosis. Um swab 

estéril foi imerso na suspensão bacteriana produzida, com o cuidado de pressioná-lo 

contra as paredes do tubo para retirada do líquido em excesso e semeado, 

uniformemente, por estrias justapostas, nas placas de ágar Mueller-Hinton, em três 

direções e por toda a superfície do meio. O perfil de sensibilidade da C. 

pseudotuberculosis foi avaliado frente a cinco princípios ativos distintos de 

antissépticos e desinfetantes: tintura de iodo a 10%, hipoclorito de sódio a 2,5%, 

permanganato de potássio a 5%, sabonete líquido Aseptol®, e álcool etílico absoluto 

(99,8%). Para o preparo da solução de tintura de iodo a 10% foram utilizados 100 g de 

iodo ressublimado, 60 g de iodeto de potássio, 50 mL de água destilada e 950 mL de 

álcool absoluto. Quanto à solução de hipoclorito de sódio a 2,5%, foi utilizado um 

produto comercial da marca Brilux®, à base de hipoclorito de sódio, hidróxido de sódio, 

água e teor de cloro ativo de 2,5% p/p. Discos estéreis de papel filtro, com 12,5 mm de 

diâmetro, foram embebidos em 75 µL de cada solução testada e da solução controle 
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da fase estacionária, já que a turbidimetria não é capaz de realizar a discriminação entre 

as células vivas e as células mortas no meio de cultura (Tabela 1 e Figura 1). A 

avaliação da densidade óptica é baseada no fato de as células microbianas dispersarem a 

luz, podendo assim, ser detectadas por medição da absorvância em um 

espectrofotômetro (ISCSS, 2009). Consiste em um método bastante simples e útil de se 

realizar a estimativa relativa da massa celular bacteriana. A turbidez do meio de cultura 

está diretamente relacionada ao número e ao peso das células bacterianas existentes 

naquela solução (BIER, 1977). 

A partir da observação dos dados descritos na Figura 1 é possível obter, ao longo 

das primeiras 40 horas de crescimento da C. pseudotuberculosis, a correlação existente 

entre a turbidez do inóculo e o número de células microbianas viáveis existentes por mL 

de meio de cultura. 

 

Tabela 1. Densidade óptica do meio de cultura e número de células viáveis por mL, de 

Corynebacterium pseudotuberculosis inoculada em BHI+T, ao longo de 48 horas de 

incubação a 37ºC 

Tempo (h) Densidade Óptica* Número de células viáveis (UFC/mL) 

04 0,011 68 x 10
5
 

08 0,046 82 x 10
5
 

12 0,162 178 x 10
5
 

16 0,459 306 x 10
5
 

20 0,961 700 x 10
5
 

24 1,366 900 x 10
5
 

28 1,498 1050 x 10
5
 

32 1,515 820 x 10
5
 

36 1,519 1110 x 10
5
 

40 1,537 1200 x 10
5
 

44 1,508 140 x 10
5
 

48 1,426 221 x 10
5
 

*comprimento de onda de 600 nm 
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pseudotuberculosis, a obtenção da concentração desejada foi alcançada a partir da 

incubação do inóculo a 37ºC por um período entre 28 e 40 horas. 

Existem vários estudos na literatura que descrevem a curva de crescimento de 

diversos microrganismos patogênicos, assim como avaliam os fatores externos que 

interferem no seu desenvolvimento (BUCHANAN et al., 1993; BUCHANAN e BAGI, 

1994; BOVILL et al., 2000). Entretanto, não foram encontrados trabalhos que 

descrevessem, especificamente, a curva de crescimento da C. pseudotuberculosis, para 

uma possível comparação dos resultados obtidos neste experimento. 

As médias e desvios padrões dos diâmetros das zonas de inibição pela técnica de 

disco-difusão obtidos no teste in vitro estão dispostos na Tabela 2. Dentre os produtos 

analisados, observa-se que somente a tintura de iodo a 10%, o hipoclorito de sódio a 

2,5% e o permanganato de potássio a 5% demonstraram atividade inibitória completa 

contra a C. pseudotuberculosis. O maior halo de inibição foi dado pela tintura de iodo a 

10%, seguido pelo hipoclorito de sódio a 2,5% e, posteriormente, pelo permanganato de 

potássio a 5%. Um fato interessante observado foi a formação de um outro tipo de halo 

ao redor de alguns discos, onde não se observava a inibição completa de crescimento 

bacteriano mas sim, uma redução na quantidade de colônias de bactérias, quando 

comparada ao restante da placa. Este halo foi nomeado, neste estudo, como zona de 

redução de crescimento bacteriano e as médias de seus valores, obtidas para cada 

produto, também estão descritas na Tabela 2. Vale ressaltar que as colônias presentes no 

halo de redução também foram confirmadas como C. pseudotuberculosis. O 

permanganato de potássio a 5% foi o único produto que apresentou, além da zona de 

inibição completa, uma zona de redução de crescimento bacteriano. Em relação ao 

Aseptol® e ao álcool etílico absoluto não foi observada formação da zona de inibição 

completa e sim, apenas da redução de crescimento. Portanto, neste estudo, estes dois 

últimos produtos foram considerados como ineficazes no controle das cepas de C. 

pseudotuberculosis avaliadas. Vale ressaltar que os testes de sensibilidade in vitro 

realizados pelo método de disco-difusão sofrem interferência de alguns fatores 

incontroláveis que podem ser responsáveis por gerar resultados variáveis, como por 

exemplo, em decorrência de diferenças existentes entre os coeficientes de difusão dos 

produtos analisados (OSBALDISTON, 1973). Além disso, outros estudos devem ser 

realizados para avaliar a sensibilidade de outras cepas de C. pseudotuberculosis frente 

aos mesmos produtos. 
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CONCLUSÕES 

 

 

 Os dados obtidos neste estudo a partir da descrição da curva de crescimento da C. 

pseudotuberculosis contribuem fundamentalmente para a padronização de protocolos de 

pesquisa relacionados à LC. Para obtenção de uma concentração máxima de células 

viáveis por mL em caldo BHI+T deve-se manter o inóculo a 37ºC por um período de 28 

a 40 horas. A avaliação da densidade óptica do meio de cultura líquido é um método 

eficaz para estimação do número de células viáveis até 40 horas de incubação do meio a 

37ºC.   

 Com relação à sensibilidade in vitro, a C. pseudotuberculosis foi sensível a tintura 

de iodo a 10%, ao hipoclorito de sódio a 2,5% e ao permanganato de potássio a 5%. O 

desenvolvimento de um experimento in vivo se faz necessário para a confirmação da 

eficácia do novo tratamento sugerido para a LC, já que os testes de sensibilidade in vitro 

podem sofrer ação de fatores externos incontroláveis e os produtos avaliados podem 

atuar de forma diferente na presença de matéria orgânica. 
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CAPÍTULO 3  

 

 

AVALIAÇÃO IN VIVO  DE ANTISSÉPTICOS E DESINFETANTES NO 

CONTROLE DA LINFADENITE CASEOSA: ACOMPANHAMENTO 

CLÍNICO, HEMATOLÓGICO, SOROLÓGICO E MICROBIOLÓGICO  
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INTRODUÇÃO  

 

 

Nos últimos anos, a produção de caprinos e ovinos vem assumindo uma 

importante parcela no contexto do agronegócio brasileiro. Atualmente, se caracteriza 

como uma atividade de grande importância cultural, social e econômica para o Nordeste 

do Brasil, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento desta região. A 

produção de alimentos de alto valor bio1ógico (leite, carne e vísceras) e pele de 

excelente qualidade, além da adaptabilidade dos animais aos ecossistemas locais, 

permite à caprino-ovinocultura enquadrar-se como uma boa alternativa de trabalho e de 

renda (MORAES NETO et al., 2003). Entretanto, ainda observa-se uma baixa 

produtividade na região em decorrência da utilização de manejos inadequados e da 

grande ocorrência de doenças, dentre elas a Linfadenite Caseosa (LC). 

A LC é uma enfermidade crônica e debilitante que acomete os pequenos 

ruminantes, caracterizada pela formação de abscessos em um ou mais linfonodos, 

causada pela Corynebacterium pseudotuberculosis, um bacilo Gram positivo curto e 

irregular de, aproximadamente, 0,5 a 0,6 µm por 1,0 a 3,0 µm. É uma doença infecto-

contagiosa que constitui um problema de ordem mundial, responsável por causar 

grandes perdas econômicas na caprino-ovinocultura (ALVES et al., 2007). A 

depreciação do valor das peles, condenação de carcaças, quedas na produção de carne, 

leite, lã e eficiência reprodutiva são alguns dos principais prejuízos causados pela LC 

(KRISHNA et al., 1977; FIGUEIREDO et al., 1982; PATON et al., 1994; PATON et 

al., 2003), além do risco oferecido à saúde pública pelo potencial zoonótico já descrito 

para a C. pseudotuberculosis (MILLS et al., 1997; PEEL et al., 1997; JOIN-LAMBERT 

et al., 2006). 

A ocorrência de ferimentos na pele dos animais atua como a principal porta de 

entrada para o microrganismo, presente no meio ambiente devido à ruptura dos 

abscessos de animais infectados pela doença (NAIRN e ROBERTSON, 1974). O 

exsudato purulento de uma lesão de LC é extremamente rico em células bacterianas 

viáveis, apresentando uma concentração aproximada de 1 x 10
6 

a 5 x 10
7
 células por 

grama de material (BROWN e OLANDER, 1987). Portanto, o principal aspecto 

relacionado ao controle desta enfermidade está no isolamento imediato dos animais 

acometidos e na drenagem cirúrgica do abscesso, antes do seu rompimento natural, já 

que o microrganismo é capaz de sobreviver e persistir no meio ambiente por um longo 



76 

 

período de tempo, constituindo uma constante fonte de infecção para os animais 

(WILLIAMS, 1980). Tal característica do microrganismo associada à ineficiência do 

tratamento à base de antimicrobianos e à difícil detecção dos animais infectados faz 

com que a erradicação da LC seja uma tarefa extremamente árdua de ser realizada 

(WILLIAMSON, 2001). 

O tratamento atualmente recomendado para a LC consiste na drenagem e 

cauterização química dos abscessos, utilizando-se solução de iodo a 10%, quando estes 

encontram-se em estágio avançado de desenvolvimento. Porém, esta técnica representa 

grandes riscos de contaminação ambiental, seja através da ruptura espontânea 

inesperada do abscesso ou pela simples exposição ao meio externo de um material 

altamente contaminado. Um experimento avaliando a aplicação de solução de formol a 

10% no interior do linfonodo já foi realizado, onde constatou-se a morte da C. 

pseudotuberculosis no local da lesão, permanecendo viável apenas em outros órgãos ou 

linfonodos do animal. Entretanto, a utilização deste produto no interior dos abscessos é 

responsável pelo aparecimento de vários transtornos como a ocorrência de fibrose, 

necrose, destruição dos tecidos epitelial e muscular adjacentes e possível 

comprometimento de tecido ósseo (ALVES e PINHEIRO, 2003). Além disso, sabe-se 

que o formol possui efeitos teratogênico, mutagênico e carcinogênico em animais de 

laboratório, sendo também responsável por causar anomalias congênitas e outras 

reações adversas (PRODUTOS..., 2003).  

Estudos in vitro recentemente desenvolvidos com intuito de avaliar a eficácia de 

antissépticos e desinfetantes de baixa toxicidade ao organismo animal, contra a C. 

pseudotuberculosis, relatam a alta sensibilidade deste microrganismo frente à solução 

de tintura de iodo a 10% e ao hipoclorito de sódio a 2,5% (SANTOS et al., 2009). 

Portanto, objetivou-se com este experimento, avaliar a eficácia da utilização dessas 

substâncias no interior do abscesso de animais acometidos pela LC, em estágio inicial 

de desenvolvimento, visando o tratamento e o controle desta enfermidade. 
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(Teste da Inibição da Hemólise Sinérgica) para confirmação do diagnóstico de LC e, a 

partir daí, divididos aleatoriamente em três grupos, contendo seis animais cada um. O 

primeiro grupo de animais foi tratado com tintura de iodo a 10% (TI), o segundo grupo 

com hipoclorito de sódio a 2,5% (HS) e o terceiro grupo foi utilizado como controle 

para a realização do tratamento convencional da enfermidade, através da drenagem 

cirúrgica e cauterização química da lesão (CT). Para o preparo da solução de tintura de 

iodo a 10%, foram utilizados 100 g de iodo ressublimado, 60 g de iodeto de potássio, 50 

mL de água destilada e 950 mL de álcool absoluto. Quanto à solução de hipoclorito de 

sódio a 2,5%, foi utilizado um produto comercial da marca Brilux®, à base de 

hipoclorito de sódio, hidróxido de sódio, água e teor de cloro ativo de 2,5% p/p. No 

momento que precedeu o tratamento, um volume de 1 mL de solução salina estéril 

(NaCl, 0,95%) foi injetado no interior do linfonodo acometido e em seguida puncionado 

para confirmação microbiológica da C. pseudotuberculosis. 

 

 

TRATAMENTO E ACOMPANHAMENTO CLÍNICO, MICROBIOLÓGICO E 

HEMATOLÓGICO 

 

 

Inicialmente foram realizadas tricotomia e antissepsia da região dos linfonodos 

acometidos, com álcool a 70% e tintura de iodo a 10%. Foi aplicado um volume de 5 

mL do produto a ser testado no interior do abscesso já formado de cada animal, 

utilizando-se seringas e agulhas descartáveis, de 5 mL e 25 x 0,7 mm de diâmetro, 

respectivamente.  Após o tratamento, os animais foram avaliados clinicamente durante 

cinco meses, duas vezes por semana, para descrição da evolução do caso clínico. Foi 

realizado o exame clínico completo (DIFFAY et al., 2005), dando ênfase à 

caracterização das lesões localizadas nos linfonodos, como o aumento ou redução do 

diâmetro dos abscessos, alteração em sua consistência, sensibilidade, mobilidade, 

cicatrização ou ruptura. Nos casos de ruptura, foi realizada a coleta de material para 

isolamento e identificação do microrganismo presente no local da lesão e o ferimento 

tratado com tintura de iodo a 10% e spray repelente de insetos. Quando necessário, foi 

utilizada uma pomada cicatrizante e antibiótico local. O material coletado foi plaqueado 

em ágar sangue e as colônias submetidas à caracterização macroscópica, coloração pelo 

método de Gram e provas da catalase, urease e fermentação de carboidratos, para 
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por 18 a 24 horas. A presença de antitoxinas nos soros testados foi evidenciada pela 

inibição da hemólise no meio de cultura. O título sorológico corresponde à maior 

diluição que não apresenta hemólise, indicando existir anticorpos suficientes nesta. 

Somente títulos maiores ou iguais a 1:4 foram considerados como sorologia positiva. 

Todas as análises sorológicas e microbiológicas foram desenvolvidas no Laboratório de 

Bacteriologia do CNPC. 

 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, 

considerando três tratamentos e seis repetições. Os dados obtidos foram analisados 

quanto à sua normalidade pelo teste de Lilliford e submetidos à análise de variância 

geral, utilizando-se o programa estatístico SAEG (SAEG, 2007). A comparação de 

médias foi realizada através do teste de Dunnet, onde foi adotado um nível de 

significância de 5%. 
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aspecto deve ser levado em consideração para avaliar a eficácia do tratamento sugerido, 

já que a conduta preconizada para o tratamento de qualquer abscesso em estágio 

avançado consiste na drenagem completa de todo o material formado (KNIGHT et al., 

1980). Sugere-se que se o tratamento tivesse sido realizado em momento anterior ao que 

foi descrito, ou seja, em estágio mais precoce de desenvolvimento dos abscessos, os 

resultados poderiam vir a ser satisfatórios. Entretanto, caso esta hipótese seja realmente 

comprovada em estudos futuros, supõe-se que a praticidade do novo tratamento esteja 

comprometida, já que os abscessos em estágio extremamente inicial de 

desenvolvimento dificilmente seriam detectados somente pela inspeção periódica do 

rebanho, e sim pelo acompanhamento através da palpação dos linfonodos externos dos 

animais.  

Outro dado importante que deve ser mencionado diz respeito ao período de 

duração da apresentação clínica da enfermidade. Observa-se que aos 90 dias após o 

tratamento, todos os animais dos grupos TI e HS já não atuavam mais como portadores 

clínicos da enfermidade (Figuras 1 e 2). Neste momento, todas as lesões dos animais 

pertencentes a estes dois grupos já estavam cicatrizadas, diferente do que foi observado 

para os animais do grupo CT, onde a resolução do processo inflamatório se concentrou 

no período entre o 84º e 140º dia do experimento (Figura 3). A informação descrita 

acima é confirmada após a avaliação da duração média, em dias, da fase clínica da 

doença. O grupo TI apresentou uma média de duração de 51,33 dias, o grupo HS de 

52,5 dias e o grupo CT de 87,67 dias, ou seja, mais de um mês além dos tratamentos 

avaliados. Portanto, caso seja realizado algum tipo de adaptação ao tratamento avaliado 

que faça com que ele se torne satisfatório, o encurtamento do curso da enfermidade 

seria mais uma vantagem adquirida com a nova técnica. Uma menor duração da fase 

clínica da doença implicaria um menor gasto com mão-de-obra, já que após a detecção 

das lesões, um acompanhamento mais freqüente dos animais se faz necessário para 

evitar a ruptura espontânea dos abscessos e a contaminação ambiental. 

Na Figura 6 está representada a eficácia dos dois tratamentos avaliados em 

comparação ao convencional atualmente preconizado para a LC. No que diz respeito ao 

controle da contaminação ambiental pela C. pseudotuberculosis, nota-se que o 

tratamento convencional foi mais eficaz que os dois grupos analisados. 
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Figura 7. a) Edema acentuado na região do linfonodo tratado e b) lesão observada nos 

animais tratados com tintura de iodo a 10% e hipoclorito de sódio a 2,5%. 

 

Os valores médios hematológicos obtidos no período inicial e final do 

experimento estão descritos na Tabela 1. A partir da análise dos dados, observa-se que 

todos os índices encontram-se dentro dos limites de normalidade para a espécie ovina, 

de acordo com os valores fornecidos por Jain (1993). A análise comparativa entre os 

dois grupos testados e o grupo controle revela que não existe diferença estatística 

significativa (p>0,05) para as variáveis avaliadas. Com isso, admite-se que a toxicidade 

dos produtos utilizados, a reação de dor e o stress decorrente dos tratamentos não 

desencadearam alterações no eritrograma ou no leucograma dos animais. A comparação 

estatística entre os meses inicial e final do estudo acusou diferença significativa 

(p<0,05) dentro do grupo HS para leucócitos, linfócitos e monócitos e dentro do grupo 

TI para monócitos. A diminuição de tais valores ao final do experimento pode ser 

explicada pela resolução do processo inflamatório. É importante salientar que mesmo 

que os tratamentos avaliados não tenham apresentado 100% de eficácia, após a 

obtenção dos dados e das informações necessárias para este estudo, todas as lesões 

foram devidamente tratadas até sua completa cicatrização. Ao terceiro mês de 

acompanhamento, todos os animais dos grupos TI e HS já possuíam a lesão 

completamente cicatrizada e os valores aumentados de linfócitos e monócitos 

observados em momento anterior se devem, provavelmente, à linfadenopatia localizada 

e à multiplicação de macrófagos para remoção de debris celulares durante o processo de 

recuperação (BUSH, 1994; WILLARD et al., 1994). 

Percebe-se, com isso, que as alterações no hemograma descritas neste estudo são 

decorrentes, muito provavelmente, do processo inflamatório causado pela C. 

pseudotuberculosis (GAMEEL e TARTOUR, 1974). Portanto, vale ressaltar que a 

a b 
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pertencentes aos grupos TI e HS, no primeiro mês após o tratamento, diferente do 

observado para o grupo controle. Após o aumento na sorologia dos dois grupos citados, 

tais valores se mantiveram relativamente altos até o quarto mês. A partir daí, foi 

observada uma discreta queda dos valores. Além disso, observa-se que a titulação 

sorológica do grupo CT manteve-se constante ao longo de todo o período experimental.  

 

 

Figura 8. Médias dos títulos sorológicos (Log 2) pelo IHS dos grupos tratados com 

tintura de iodo a 10%, hipoclorito de sódio a 2,5% e do grupo sob tratamento 

convencional, ao longo de cinco meses. 

  

A análise estatística comparativa entre os meses, dentro de cada grupo, mostrou 

que os meses 1, 2, 3 e 4 são diferentes (p<0,05) do mês 0, para os grupos TI e HS. Já no 

grupo CT, não houve diferença estatística significativa entre os meses de 1 a 5 e o mês 0 

(Tabela 2), confirmando o que foi visualizado pela análise da Figura 8. 

�%�X�O�J�L�Q�����������������G�H�V�F�U�H�Y�H���D���X�W�L�O�L�]�D�o�m�R���G�H���³�D�X�W�R�Y�D�F�L�Q�D�V�´�����D�W�U�D�Y�p�V���G�D���D�S�O�L�F�D�o�m�R���G�H��������

a 25 mL de formalina (solução a 10%) no interior do linfonodo de animais acometidos 

pela LC, com a ressalva de não utilizá-la em animais destinados ao consumo humano.  

A reação inflamatória causada pela ação irritante da tintura de iodo a 10% e do 

hipoclorito de sódio a 2,5% pode ter estimulado a migração celular, com maior 

exposição de antígenos e, consequentemente, aumento da imunidade humoral. É 

importante ressaltar que a atividade imunológica desencadeada contra a C. 

pseudotuberculosis é complexa e envolve tanto a resposta humoral quanto a celular 

(ELLIS et al., 1990). Por isso, o aumento nos títulos sorológicos dos animais não 

implica, necessariamente, a proteção contra re-infecção ou recidiva da sintomatologia 
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CONCLUSÕES 

 

 

 Conclui-se que a aplicação de tintura de iodo a 10% e de hipoclorito de sódio a 

2,5%, no interior do abscesso de animais acometidos pela LC, em estágio de 

desenvolvimento no qual as lesões são detectadas através da inspeção, não é 100% 

eficaz para o controle desta enfermidade.  

Estudos futuros devem ser realizados com intuito de avaliar o efeito do mesmo 

tratamento em animais que ainda não possuem aumento visível de linfonodo, mas já 

apresentam uma linfadenomegalia perceptível à palpação. 
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